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Juruna usa Câmara para fazer ataques pessoais
Depois de Tipó, Moises Rocha vira alvo do parlamentar; presidente usa tribuna do Legislativo para fazer ataques pessoais ao sócio de O ECO O

MACATUBA

Preço da água 
provoca polêmica 
na cidade

O projeto de Lei apresentado 
pelo vereador Odair Álvares Fu- 
nes (PT), o Sargento, no começo do 
mês, começa a gerar polêmica em 
Macatuba. O projeto propõe uma 
regulamentação na cobrança sobre 
serviços prestados do consumo de 
água no município. Esse serviço 
hoje é prestado pelo Sisam. Dois ar­
tigos do projeto de Lei indicam uma 
mudança total na forma de calcular 
a conta de água dos munícipes. Em 
um deles, ficaria extinta a cobrança 
pelos critérios taxas mínima e co­
mercial. Em outro, o consumo de 
água de Macatuba seria calculado e 
cobrado pelos litros consumidos re­
gistrados no hidrômetro. Para o Sar­
gento, essas mudanças concedem o 
direito do macatubense pagar so­
mente a água consumida e o esgoto 
proporcional a esse consumo. Ado 
Galli afirmou que projeto não tem 
embasamento.
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Em discurso tenso, Juruna fez diversas acusações contra Moises Rocha e afirmou que não considera mais a presença de O ECO na Câmara

POLÍCIA

Lençóis registra 
quarta morte no 
trânsito em 2012

Na noite de terça-feira 10, Len­
çóis Paulista contabilizou a quarta 
vítima fatal do trânsito em 2012. 
Rafael Campanini Simonetti, 26 
anos, faleceu depois de colidir o 
carro que dirigia contra uma ár­
vore, na zona rural da cidade. Se­
gundo a equipe da Força Tática da 
Polícia Militar, que esteve no local, 
o jovem perdeu a direção em uma 
estrada na região da Farturinha, 
que liga Lençóis Paulista a Pratâ- 
nia. Ele voltava de Bauru para a 
fazenda onde morava com a famí­
lia. A perícia esteve no local para 
apurar as causas do acidente e a hi­
pótese mais provável é que o jovem 
estava em alta velocidade e não 
conseguiu fazer a curva. Ele mor­
reu no local do acidente. O corpo 
foi encaminhado ao IML (Instituto 
Médico Legal) de Bauru e sepulta­
do nesta quarta-feira no Cemitério 
Municipal de Limeira. O

ADMINISTRAÇÃO

Prefeitura desapropria área para fábrica de aviões
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LEGISLAÇÃO

Promotor comenta 
decisão do STJ 
sobre estupro

O promotor da Infância e Ju­
ventude de Lençóis Paulista, Da­
niel Passanezi Pegoraro, disse não 
acreditar que a decisão do STJ de 
entender que a relação sexual entre 
adulto e menor de idade pode não 
ser mais considerada estupro, deva 
influenciar na decisão dos magistra­
dos. Ele explicou que na Legislação 
anterior ao caso julgado pelo STJ, 
o crime de estupro era a conjunção 
carnal com menor de 14 anos, pra­
ticado com violência ou grave ame­
aça, e atos libidinosos eram consi­
derados atentado violento ao pudor. 
Com a nova Legislação, tanto o ato 
libidinoso quanto a conjunção car­
nal são considerados estupro.

AGUDOS

Abrigo promove 
show de prêmios

MACATUBA

Cine Cultural tem 
filme no sábado

C 3»

O diretor de Desenvolvimento, 
Geração de Emprego e Renda, Al- 
tair Toniolo, o Rocinha, anunciou 
no programa ECO 90.1 Notícias 
que a Prefeitura desapropriou um 
alqueire de terra nas proximida­
des do aeroporto municipal para 
instalação da fábrica de aviões Vo- 
lato. Segundo ele, o processo para 
implantação da fábrica em Lençóis 
Paulista tramita na prefeitura com 
apresentação dos documentos ne­
cessários pelos empresários de Bau­
ru. "Acreditamos que o projeto de 
cessão de área seja enviado à Câma­
ra nas próximas semanas”, contou. 
Rocinha acredita que, com o projeto 
aprovado pelo Legislativo, a Volato 
inicie as obras da fábrica ainda no 
segundo semestre deste ano.

RECONSTRUÇÃO Estão a todo vapor 
as sobras de reparo nas paredes da 
Galeria XV, na esquina entre as ruas 
15 de Novembro e Antonio Tedesco. 
Há meses as calçadas e parte da 
rua foram interditadas para proteger 
pedestres e carros dos azulejos que 
se desprendiam das paredes. Em 
março, reportagem do jornal O ECO 
explica a situação do prédio e a 
necessidade de regulamentação por 
parte da CPFL para o andamento das 
obras. Conforme foi anunciado na 
ocasião pelo zelador da galeria e pela 
companhia, os reparos começaram a 
ser feitos nos primeiros dias de abril.

Fechamentor 

desta edição:
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Opinião CFRASE
• "Quem era Davi? Uma pessoa simples, humilde e trabalhadora. Mas 
Deus olhou dos céus, viu essa pessoa e falou: este será o rei de Israel.
Eu me considero hoje uma pessoa como Davi"
Juruna, presidente da Câmara, ao se comparar com o personagem bíblico

PARA PENSAR
"Duas coisas são infinitas: o universo e a 
estupidez humana. Mas, no que respeita ao 
universo, ainda não adquiri a certeza absoluta" 

Albert Einstein, cientista

////////////////////////////////////////////////^ ^ ^ ^ ^

Fora Juruna?

Ao que tudo indica, o presidente da 
Câmara, Ailton Rodrigues de Oliveira 
(PTB), o Juruna, resolveu investir todo o 

peso da condição de autoridade máxima do 
Legislativo lençoense contra seus desafetos 
pessoais. Foi só isso que ele fez na sessão de 
segunda-feira 9. E é só o que tem feito nas 
últimas semanas. Parece completamente 
desequilibrado, sem noção da grandeza do 
cargo que ocupa, Chefe do Poder Legislativo, 
e mais perto de chefiar outro tipo de institui­
ção que o jornal O ECO por respeito a alguns 
vereadores da Câmara, não vai dizer o nome.

Se a Câmara queria uma chance de recu­
perar sua credibilidade, ela veio, ironicamen­
te, pelas mãos de seu comandante. Passou 
da hora do Legislativo lençoense se movi­
mentar e articular a cassação do mandato do 
vereador Juruna, sobre quem há dois anos 
pairava a dúvida se era ou não capaz de ge­
rir, satisfatoriamente, a Câmara. Para o bem 
da própria imagem da Casa, que daqui al­
guns dias vai enfrentar o julgamento do elei­
tor. Será que o eleitor saberá separar o joio 
do trigo (para citar a Bíblia, leitura preferida 
de Juruna, segundo ele insinua)? Será que o 
trigo omisso não é pior que joio presente?

Hoje, quando a dúvida sobre a compe­
tência de Juruna já não existe, o chefe 

da Casa de Leis demonstra ainda fal­
ta de compostura, de diplomacia e de 
respeito com o eleitor e com as institui­

ções da cidade. Provas mais do que 
claras de sua total falta de condições 
de representar o povo, em qualquer 
cargo que seja.

Será que não chegou a hora dos 
próprios vereadores analisarem suas 

consciências e pensarem além do pró­
prio futuro político? Será que não che­
gou a hora de se pensar na salvação

do Poder Legislativo como instituição? Até 
porque, o eleitor lençoense há tempos de­
monstra uma intolerância nunca antes vista 
contra os agentes políticos locais e já pro­
vou, mais de uma vez, que prefere sepultar 
dez em uma vala comum do que analisar 
um por um para, quem sabe, conseguir 
"salvar" três ou quatro. A poucos meses da 
eleição, não há o menor sentido -  estrategi­
camente falando -  em se tentar apaziguar a 
situação, em tentar acobertar desmandos e 
falta de preparo.

A que ponto chegou a Câmara? A maio­
ria esmagadora da população certamente 
vai dizer que a situação é insustentável. E 
aqui vai um clamor de O ECO também para 
a sociedade em geral, para que cada cida­
dão honesto, que dá seu suor todos os dias 
pelo progresso da cidade, e se envergonha 
de tudo que ouve dizer se levante contra o 
que acontece hoje no Legislativo. Que cada 
homem de bem de Lençóis Paulista cobre, 
incansavelmente, de todo e qualquer vere­
ador da Casa de Leis, uma providência. Até 
que eles se cansem de ser cobrados, reco­
brem a vergonha e saibam separar o joio do 
trigo. Antes que o eleitor não veja mais dife­
rença entre eles.

Quando isso acontecer -  e O ECO espera, 
de peito aberto, que seja antes das urnas -  
será uma demonstração plena do funciona­
mento da democracia, do poder da socieda­
de. Isso porque estará fechado o cerco contra 
os desmandos, a má gestão e a falta de de­
coro no Legislativo, um poder tão importan­
te para o bom andamento político da cidade. 
O Ministério Público investigando, a mídia 
acompanhando e a opinião pública cobrando 
são suficientes para mudar tudo. Mas mudar 
tudo antes, depende de sabermos quem é o 
joio e quem é o trigo na Câmara.

// // // // // /// // // // // /////////////////////////////////^ ^ ^ ^

Cultuando em famíliao8)
<

Marcos Aparecido de Toledo
é advogado, empresário e teólogo

Em nosso país, de norte a sul, de leste 
a oeste, encontramos templos religio­
sos. Isso mostra que o povo brasileiro 

gosta de prestar culto de adoração a Deus. 
O templo é o lugar indicado, mas não é o 
único, como muitos pensam. Pode-se ado­
rar nos lares em família, no trabalho, em 
viagens, etc. Para Deus o importante é a 
adoração verdadeira.

É verdade que, onde estiverem reuni­
dos em adoração, lá estará o Senhor. En­
tretanto, Deus é Espírito e importa que o 
adoremos em espírito e em verdade. As­
sim, onde existir um adorador em espírito, 
lá estará o Senhor.

Observe claramente nos relatos Bíbli­
cos que no início da igreja cristã, os cul­
tos eram feitos ao ar livre, nos lares e nos 
templos. O nosso objetivo é demonstrar 
a importância do culto em família. Pois, o 
corre-corre na vida das pessoas tem pre­
judicado os cultos domésticos. A família 
tem se dividido na busca do cumprimento 
dos compromissos diários. De outro lado, 
que exemplo maravilhoso encontramos 
no livro de Atos dos apóstolos (12:12), que 
ensina: "Depois de considerar ele nisto, foi 
à casa de Maria, mãe de João, que tinha

por sobrenome Marcos, onde muitos se 
encontravam reunidos, e oravam".

O certo é que mesmo diante das difi­
culdades, o culto doméstico não deve ficar 
esquecido. Haja vista as bênçãos em famí­
lia que ele tem proporcionado. Vidas têm 
sido restauradas, casais têm se reconcilia­
do. Enfim, lares têm sido reestruturados. 
Há um auxilio enorme na edificação espi­
ritual, especialmente das crianças, que re­
cebem suas primeiras instruções em casa.

É possível a família moderna resgatar 
o culto doméstico? A resposta é sim, mas 
de que forma? É fundamental saber que 
o culto doméstico é prática Bíblica. Aten­
ta leitura nas Escrituras, vamos perceber 
que Deus quer que a sua Palavra seja 
transmitida dos pais aos filhos. O culto em 
família requer ação contínua. Que o ensi­
no aos filhos seja feito em todo o tempo. 
O culto em família produz benefícios. Ele 
traz conhecimento da Palavra, crescimento 
espiritual, união familiar, evangelização e 
compartilhamento de problemas.

Não raras vezes as pessoas escolhem 
caminhos errôneos para seus problemas, 
ao invés de colocá-los aos pés do Senhor, 
na certeza de que Ele apresentará a me­
lhor solução no tempo oportuno. Posto 
que: "Este lhe ensinará o caminho que 
deve escolher" (Salmo 25:12).
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Manjado
Fernando Darcie
é publicitário 
ferdarcie@gmail.com

Ao aceitar o convite que o Cristiano 
Guirado me fez para escrever essa 
coluna, prometi a ele, no primeiro 

texto, fazer uma homenagem a Lençóis, 
terra que me acolheu e da qual nunca me 
desvinculei -  mesmo sem ter nascido aqui 
e tendo morado boa parte dos meus 29 
aninhos em outros lugares. A consequên­
cia da promessa veio imediata:

- Manjado, Fernandão, homenagem à 
cidade é o que mais aparece aqui! -  foi a 
resposta que recebi do Guirado no MSN. 
Pude imaginar a tragada que ele dera no 
cigarro ao temer que a ideia de me con­
ceder um espaço no jornal já nasceria mal 
e cairia, logo de cara, no piegas.

Isso me apavorou um tanto -  será que 
sou um sujeito previsível? Será que, de­
pois de anos ensaiando uma coluna, irei 
queimar a largada? A homenagem já me 
estava na ponta da língua: chamaria "Len­
çóis vista do espaço", olha que legal!

Enfim, amigos leitores, peço precoces 
desculpas pela deselegância de fazê­
-los lerem essa divagação antes de me 
apresentar: oi, sou o Fernando, agracia­
do pela alcunha Pelego, escreverei por 
aqui às quintas-feiras, minha cor favorita 
é vermelho, aprecio uma boa padaria e 
cultivo a estranha mania de acompanhar 
o tempo (chuva, vento, temperatura) em 
um aparelho no quintal de casa. Aliás, 34 
graus no outono é bravo, não?

E a origem do meu pavor acima re­
latado talvez seja a mesma que me fez 
ser lembrado para essa coluna: a internet. 
Escrever na internet, mais precisamente. 
Mantive, por anos, blogs onde escrevia de 
tudo. Mas ultimamente me limitei aos 160 
caracteres que aquela rede social do pas­
sarinho permite -  ou uns poucos a mais, 
na do Zuckerberg. Daí o susto em achar 
assunto pra um papo dez vezes maior, 
com tema livre!

Portanto, me deem ideias. Conversem 
comigo, sejam amigos reais ou virtuais. Só 
proseando poderei reverter a desfortuna 
deste texto inaugural.

No momento exato...
Para quem esqueceu o momento exato em que parte da Câmara Muni­

cipal de Lençóis -  mais precisamente o grupo que comanda o Poder Legis­
lativo local -  passou a atacar impiedosamente o jornal O ECO e seu sócio 
Moisés Rocha a Terceira Coluna faz questão de lembrar. Foi quando o en­
tão vice-presidente da Câmara, Gumercindo Ticianelli Junior (DEM), bradou 
dos microfones da Casa: "a gente paga para O ECO e o jornal tem obrigação 
de falar bem da gente". A declaração foi dada em 2009, quando a Propa- 
gare (outra empresa que tem Moisés Rocha como sócio) era a agência de 
publicidade da Câmara. "Naquele exato momento ficou claro para a gente 
que os vereadores que comandavam o Legislativo queriam o trabalho da 
agência e os elogios do jornal", lembra Moisés Rocha. "Optamos por nos 
afastarmos e o tempo está mostrando que tínhamos razão", encerra.

Sério e ético
A Sociedade Rádio Difusora de 

Lençóis Paulista, através de seus 
diretores, impediu a veiculação 
na terça-feira, 10, de programa 
no horário comprado pela Câma­
ra -  para a veiculação de projetos 
do Legislativo, diga-se -  e que é 
veiculado na Difusora 1010 dia­
riamente. O programa, editado 
pelo jornalista Sandro Alponte, 
continha fortes ataques contra a 
pessoa do sócio de O ECO, Moisés 
Rocha, e não foi ao ar.

Fora do propósito
A direção da Difusora preferiu 

manter sua tradição de empresa 
de comunicação séria e ética e im­
pediu que Juruna usasse o horário, 
pago pelos cofres públicos e que 
tem por finalidade a divulgação do 
Legislativo, e evitou que o mesmo 
fosse usado para atacar pessoas 
ou adversários políticos do chefe 
do Legislativo lençoense.

Redator fantasma
No discurso feito na segunda­

-feira 9, Juruna avisou que tudo 
que fala é escrito pelo jornalis­
ta Sandro Alponte. Na mesma 
segunda-feira, durante a manhã, 
Alponte ligou para Moisés Rocha 
e jurou que não escrevia os dis­
cursos de Juruna. Alponte não fa­
lava do discurso que seria lido na 
segunda-feira 9, mas falava do 
discurso lido na segunda-feira 2, 
aquele que ataca Rocha e o ex-ve­
reador Ailton Tipó Laurindo (PV).

Palavras ao vento...
Ontem, Rocha voltou a falar 

com Alponte, que continuou ne-

gando a autoria dos discursos do 
presidente. Além de negar a au­
toria, Alponte disse: "você acre­
dita mais na palavra do Juruna ou 
na minha?".

Tranquilo
Perguntado sobre o discur­

so de Juruna, Rocha afirmou que 
mantém a serenidade e prometeu 
continuar conduzindo O ECO na 
mesma direção. "Isso tudo deixa 
claro para as pessoas que con­
tratos com o poder público não 
influenciam a linha de O ECO. No 
final de tudo, ganhará o jornal", 
aposta Rocha.

Explicações
O vereador José Gino Pereira 

Neto (PSC), o Zezo, usou a palavra 
livre na sessão de segunda-feira, 
9, para pedir ao vereador e pre­
sidente da Câmara de Macatuba, 
Elídio de Jesus Scarmeloto (PPS), 
novas explicações sobre a indica­
ção em que solicita ao prefeito a 
liberação do cartão Accredito na 
região. Zezo afirma que comer­
ciantes acham que a indicação é 
na verdade um projeto de lei que 
prejudicaria o comércio local.

Mal entendido
Elídio por sua vez confirma 

que houve um mal entendido e 
reafirma que atendeu apenas rei­
vindicações de diversos funcio­
nários. "Eu não faço uso do car­
tão e nem sou servidor público. 
Não é uma reivindicação minha". 
Ele ainda lembra que em diversas 
cidades da região, os servidores 
públicos podem utilizar o cartão 
em outras cidades.

Parabéns O ECO! (Positivo)
Os vereadores Odair Álvarez Funes (PT), o Sargento, e Zezo aproveita- 

^ \ j 7 t x  ram a palavra livrepara elogiarotrabalho realizado pelo jornal O ECO em 
Macatuba. Segundo eles, o jornal é totalmente imparcial em suas matérias 
regionais e a cobertura realizada nos últimos meses em Macatuba traz um 
ganho muito grande à cidade.
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Cidades AGORA VAI?
O presidente da Câmara dos Deputados, Marco 
Maia (PT-RS), marcou para os dias 24 e 25 deste 
mês a votação do projeto que modifica o Código 
Florestal, último passo para a sanção presidencial.

FOTO: DIVULGAÇÃO

FRASE
“A maioria das detentas nos 
presídios paulistas é mãe, 
mas também perde o contato 
com os filhos"

Lençóis
O Grupo Casa da Amizade, liga­

do ao Rotary Club de Lençóis Pau­
lista promove neste sábado 14, às 
21h, o Segundo Jantar do Preto e 
Branco. Toda a renda obtida é des­
tinada a APAE da cidade. O evento 
é realizado no salão do Rotary Club 
e conta com a presença da banda 
Os Quatro. Ingressos ainda podem 
ser adquiridos no Hot Sound com 
Eliane Piccinin, na APAE ou com o 
Grupo Casa da Amizade por R$ 45.

Agudos
O Abrigo Vicentino de Agudos 

promove, na sexta-feira 13, a par­
tir de 19h30 no Brahma Esporte 
Clube, O Festival de Prêmios com 
renda destinada para manutenção 
da entidade. As cartelas são ven­
didas a R$ 10 na entidade ou en­
tão no dia e local do festival. Entre 
os prêmios estão uma TV LCD de 
32 polegadas, geladeira, fogão e 
máquina de lavar roupas. Segundo 
Eliete Botan, assistente social do 
abrigo, a expectativa é que cer­
ca de 700 pessoas participem do 
evento. Mais informações pelo te­
lefone: (14) 3261-1300.

Macatuba
O Cine Cultural Infantil exibe 

sábado 14, às 16h, no teatro mu­
nicipal de Macatuba, o filme Man­
da Chuva. A entrada custa R$ 1. 
O chefe de gabinete José Aurélio 
Paschoal lembra que qualquer 
pessoa de qualquer idade pode 
assistir ao filme e destaca a impor­
tância do projeto Cine Cultural "É 
uma oportunidade para quem não 
tem condições de sair da cidade 
para assistir um filme", completa.

PARA LAMARTINE - A Prefeitura de Agudos, em parceria com o Circuito Cultu­
ral Paulista, promove no próximo dia 21 de abril, o musical "Lamartine Babo", às 
20h30, no Seminário Santo Antonio. A classificação indicativa é de 12 anos e a 
entrada é gratuita.

X X

PARTICIPE! - Este é o seu espaço, mande foto com 
cenas positivas ou negativas, sugestões, reclamação. 
Para o e-mail oeco@jomaloeco.com.br, com o número 
de seu telefone, autorização e RG. í

Número de mulheres presas aumenta 29%
Pesquisa realizada pela Universidade de São Paulo, di­

vulgada esta semana, aponta que aumentou em 2 9 %  o nú­
mero de mulheres presas entre os anos 2010 e 2011 em São 
Paulo, que tem o maior sistema penitenciário do País, com 
seis unidades. O estudo coordenado pela psicóloga Fernanda 
Cazelli apontou que o principal motivo é o tráfico de drogas. 
Ainda segundo o levantamento, a realidade dos presídios 
femininos é bem diferente dos masculinos. A mulher presa 
dificilmente é visitada pelo companheiro, que logo arruma 
outra. No início recebe a visita da mãe, mas esse contato 
vai ficando raro até desaparecer. A maioria das detentas nos 
presídios paulistas é mãe, mas também per­
de 0 contato com os filhos. Uma parte das 
mulheres presas é detida quando tenta 
entrar no presídio levando drogas para 
0 companheiro ou namorado. A psicó­
loga revela também que as detentas 
mantêm contato com a família através 
de carta. Elas geralmente trabalham e 
arrumam companheiras dentro da 
cadeia, para diminuir a solidão.

Solenidade hoje à noite comemora 25 anos do 
Centro Municipal de Formação Profissional. A 
história da escola profissionalizante começou 
com Ideval Paccola, seguiu com Ezio, Dingo, 
Pradinho, Marise e permanece com Bel.

O presidente do CAL-Bariri, João Sérgio Moraes, 
ligou bravo. Quer o sub 15 e sub 17 mandando os 
jogos no Bregão.Fez parceria com o São Bento de 
Marília, mandou o primeiro jogo em Agudos e tem 
mais duas semanas para arrumar novo campo.

O Cal-Bariri-Agudos folga nesta semana e joga 
a próxima rodada em Lins para voltar em casa. 
Mas que casa? O mando dos próximos jogos, 
segundo se comenta, poderá ser em Orient0e, 
cidade do goleiro Marcos, ex-Palmeiras.
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O EC O  NA SUPER TELA

£SU PROMOÇÃO!

O Eco e O Cine Lençóis firmaram uma parceria que vai 
beneficiar leitores e assinantes do jornal O Eco.

Você leitor que recortar o cupom abaixo terá 
50%  de desconto no ingresso e sem analm ente  

serão sorteados 5 pares de ingressos para 
assinantes e pelo Facebook, então corra e curta 

nossa pagina no facebook
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OECONASUPERTELA

50% de desconto
SEXTA| SÁBADO | DOMINGO
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Justiça Governo americano 
quer processar Apple 
por combinar preços 
de livros com editoras, 
controlando o mercado.

Facebook anuncia 
compra do Instagram

'@ 1
-t—»

I

Pouco tempo depois de anunciar sua chega­
da ao Android, o fundador do Facebook, Mark 
Zuckerberg, anunciou na segunda-feira 9 em 
seu perfil na rede social a compra do Instagram, 
aplicativo gratuito que permite colocar filtros 
em fotos e compartilhá-las em sites. O brasi­
leiro Mike Krieger é um dos cofundadores da 
empresa criada em 2010 cujo programa já teve 
mais de 30 milhões de downloads. "Estou ani­
mado em compartilhar a notícia de que concor­
damos em adquirir o Instagram e que a sua ta­
lentosa equipe vai se juntar ao Facebook", disse 
Zuckerberg. Em cerca de uma hora, o post re­
cebeu quase 75 mil "curtidas". O executivo não 
revelou 0 valor da aquisição. Segundo 0 Face­
book, 0 Instagram foi avaliado em US$ 1 bilhão, 

que será pago em dinheiro e ações da rede 
social. O anúncio pode atrasar em uma 

semana a esperada entrada do Facebook 
na Bolsa de Valores de WaliStreet.

C _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

Rápidas
- PLUS; O Google lançou nesta quarta-feira (11) 
um novo design para rede social Google+, que 
ganhou melhor navegação e fotos maiores. Em 
um post publicado no seu blog oficial, 0 Goo­
gle disse que mais de 170 milhões de pessoas 
já entraram no Google+. Entre as principais no­
vidades está uma nova foto de capa na página 
dos usuários. Assim como na Linha do Tempo do 
Facebook, o Google+ também incluiu uma ima­
gem de destaque no topo do perfil dos internau- 
tas. "Estamos apenas no começo do lançamento 
mundial de uma versão mais funcional e flexível 
do Google+", escreveu o vice-presidente sênior 
do Google, Vic Gundotra.

S O L U Ç O E S  EFIC A ZES PA R A  
A C E L E R A R  O  C R E S C IM E N T O  
D A  SU A  EM PRESA
“SISTEMA DE GESTÃO SOB MEDIDA PARA SUA EMPRESA" 
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QUINTA-FEIRA, 12/04 N A S C ER  E PÔ R-DO-SO L: | j 6h27 | J l8h04

t32”̂  ^ 2mm /UR91%îgo  ̂ ^ 8̂0% ûr45%
Sol e aumento de nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

SEXTA-FEIRA, 13/04

manhã tarde

N A S C ER  E PÔ R-DO-SO L: Í ^ 6h28 í í | l8h03

t 32”̂ ^  2mm ( U R 8 9 %  

4̂ 20°̂  ^ ^ 80% ^ ^ 4 8 %

Sol e aumento de nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

FASES DA LUA
ABRIL

Fase Dia
Lua Cheia 06
Quarto Minguante 13 
Lua Nova 21
Quarto Crescente 29

Hora
16:19 
07:05 
04:18
06:57

No horário de 
verão, somar uma 

hora às fases da lua.

!

Polícia Corpo de SAMU
Militar Bombeiros

190 193 192
Lençóis Paulista Borebi
Conselho Tutelar..... .3264-8005 Conselho Tutelar.... ...9735-0602
Hosp N S da Piedade. . 3269-1033 Emerg Ambulância .... 3267-1222
Pref de Lençóis Pta .. 3269-7000 Pref de Borebi....... ...3267-8900

Agudos Macatuba
Conselho Tutelar..... .. 3262-1162 Conselho Tutelar.... ...3298-3036
Hospital de Agudos.. .3262-1444 Santa Casa............. .. 3298-9200
Pref de Agudos....... .3262-8500 Ambulância..........  0800-7701192

Pref de Macatuba... .. 3298-9800
Areiópolis
Conselho Tutelar...... 3846-9912
Pronto Atendimento..3846-9908 
Pref de Areiópolis....3846-9900

Pederneiras
Conselho Tutelar......3284-6426
Santa Casa...............3283-8380
Pref de Pederneiras ..3283-9570

Cotidiano EXPOSITORES
Nessa semana a Associação Rural confirmou a agenda 
dos expositores de animais. A entrada dos cavalos 
mangalarga acontece nos dias 26 e 27. No dia 2 é a 
vez dos ovinos de todas as raças. No dia 3, acontece a 
admissão e pesagem dos ovinos.

ECONOMIA

Prefeitura desapropria 
área para fábrica de aviões
Expectativa de diretor é que Volato inicie construção no segundo semestre

Carlos Alberto Duarte

0 diretor de Desenvolvi­
mento, Geração de Em­
prego e Renda, Altair To- 

niolo, o Rocinha, anunciou no 
programa ECO 90.1 Notícias 
que a Prefeitura desapropriou 
um alqueire de terra nas pro­
ximidades do aeroporto muni­
cipal para instalação da fábrica 
de aviões Volato. Segundo ele, 
o processo para implantação 
da fábrica em Lençóis Paulis­
ta tramita na prefeitura com 
apresentação dos documentos 
necessários pelos empresários 
de Bauru. "Acreditamos que o 
projeto de cessão de área seja 
enviado à Câmara nas próxi­
mas semanas", contou.

Rocinha acredita que, com 
o projeto aprovado pelo Legis­
lativo, a Volato inicie as obras 
da fábrica ainda no segundo 
semestre deste ano. O diretor 
revelou que a administração 
municipal investiu R$ 100 mil 
nos 25 mil metros quadrados 
de terra, área superior à ne­
cessidade da empresa. "Outras 
empresas (de peças) podem 
se interessar em se instalar 
naquela região", disse, ao afir­
mar que a área adquirida pelo

OTIMISTA - Altair Toniolo, o Rocinha, anuncia a desapropriação de área para a Volato

município é suficiente também 
para ampliação do aeroporto 
local. "Estamos bastante oti­
mistas", emendou.

NACIONAL
Criada a partir do sonho 

de dois engenheiros, Zizo Sola

e Marcos Vilela, a Volato con­
cretizou-se com a colaboração 
do projetista norte americano 
Richard Allen Trickel Jr, fun­
dador da TRI TECHNOLOGY, 
destaque no meio aeronáutico 
internacional e nacional na 
década de 90. Richard prota­

gonizou o conceito KIS (Keep 
It Simple), aeronaves conhe­
cidas nos cinco continentes 
pelos entusiastas da aviação 
experimental. O Volato 400, 
aeronave de quatro lugares 
e atinge a velocidade de 360 
quilômetros por hora.

POLICIA

Lençóis Paulista registra quarta 
morte no trânsito em 2012
Núm ero de mortes 
neste ano é maior 
que em todo o ano 
passado

Carlos Alberto Duarte

Na noite de terça-feira 10, 
Lençóis Paulista conta­
bilizou a quarta vítima 

fatal do trânsito em 2012. Ra­
fael Campanini Simonetti, 26 
anos, faleceu depois de colidir

o carro que dirigia contra uma 
árvore, na zona rural da cida­
de. Segundo a equipe da Força 
Tática da Polícia Militar, que 
esteve no local, o jovem perdeu 
a direção em uma estrada na 
região da Farturinha, que liga 
Lençóis Paulista a Pratânia. Ele 
voltava de Bauru para a fazen­
da onde morava com a família.

A perícia esteve no lo­
cal para apurar as causas do 
acidente e a hipótese mais 
provável é que o jovem esta­
va em alta velocidade e não

conseguiu fazer a curva. Ele 
m orreu no local do acidente. 
O corpo foi encam inhado ao 
IML (Instituto Médico Legal) 
de Bauru e sepultado nesta 
quarta-feira no Cemitério 
M unicipal de Limeira.

Dos quatro acidentes com 
vítim a fatal ocorridos em 
Lençóis Paulista, dois foram 
na zona rural. Antes do aci­
dente que vitim ou Rafael Si- 
m onetti, um homem m orreu 
ao colidir frontalm ente o car­
ro que dirigia com uma ca-

m inhonete na região do Rio 
Claro, em fevereiro.

No início de março, uma 
m ulher veio a óbito após ba­
ter a Honda Biz que conduzia 
em um ônibus na rotatória de 
acesso ao Júlio Ferrari. No 
dia 24 de março, Renato De 
Veza faleceu vítima de lesões 
provocadas em acidente en­
volvendo duas motocicletas 
nas proximidades da Frigol. 
No ano passado três pessoas 
perderam  a vida vítimas de 
acidentes de trânsito.

Adolescentes são presos após roubar pedestre e supermercado
Na tarde de terça-feira 

10, policiais m ilitares pren­
deram dois adolescentes 
de 16 e 17 anos, acusados 
de dois roubos na tarde de 
terça-feira em Lençóis Pau­
lista. Com eles, a polícia 
apreendeu arma, drogas e 
dinheiro. Outros dois indi­
víduos, um maior de idade 
e um terceiro adolescente, 
que também teriam  partici­
pado do crime, continuavam 
foragidos até o fechamento 
desta edição. Os menores 
foram ouvidos na Delegacia 
de Polícia à noite e encam i­
nhados à Fundação Casa.

Segundo boletim de ocor­
rência, por volta das 14h, um 
jovem de 18 anos foi abor­
dado por quatro homens em 
um Gol, quando caminhava 
com dois amigos pela estrada 
da Rocinha, imediações do 
Conjunto Maestro Júlio Fer- 
rari. Armados com revólver 
calibre 38 e uma pistola, os 
ladrões agrediram o rapaz 
com coronhadas na cabeça 
e nas costas, dispararam um 
tiro para o alto e fugiram 
levando a corrente de ouro 
que ele usava e R$ 730 em 
dinheiro, que seria usado 
para pagar a prestação de um

carro do irmão da vítima.
Cerca de uma hora de­

pois, os ladrões voltaram a 
agir em um supermercado no 
bairro Monte Azul. Enquan­
to dois aguardavam no carro, 
estacionado a uma quadra do 
estabelecimento, outros dois 
entraram no local usando ca­
pacetes, obrigaram vítimas a 
se deitar no chão e roubaram 
R$ 300. Outra vez, antes de 
fugir, dispararam dois tiros. 
Ninguém ficou ferido.

Após analisar as imagens 
gravadas pelas câmeras de 
segurança do supermerca­
do e com a descrição dos

ladrões que assaltaram o jo­
vem na estrada da Rocinha 
uma hora antes, a polícia 
descobriu que os dois rou­
bos haviam sido praticados 
pelas mesmas pessoas. Em 
diligências, um adolescente 
foi detido no Júlio Ferrari. 
O segundo menor foi locali­
zado no Jardim das Nações. 
Nas buscas, os policiais mi­
litares encontraram crack e 
dinheiro. Na residência no 
Julio Ferrari, a PM apreen­
deu um revólver calibre 38, 
uma espingarda de chumbo, 
roupas e capacetes usados 
nos roubos. (CAD)

manhã tarde noite

noite

http://www.uniontecnologia.com.br


Regional ALEM MAR
Depois de firmar parcerias em Angola, na África, a FAAG (Faculdade de 
Agudos) acaba de assinar convênio com a Universidade Fernando Pessoa, 
na cidade de Porto, em Portugal. "É uma grande chance para nossos alunos 
conseguirem mais um diferencial no mercado de trabalho", diz Elis Anjos, vice- 
diretora acadêmica, que esteve em Portugal para a assinatura do convênio.

LEGISLATIVO

Valor da água provoca 
polêmica em Macatuba
Projeto de Sargento propõe mudanças na forma de cálculo do preço pago pelos moradores valor

Angelo Neto

O  projeto de lei apresenta­
do pelo vereador Odair 
Álvares Funes (PT), o 

Sargento, no começo do mês, 
começa a gerar polêmica em 
M acatuba. O projeto propõe 
uma regulamentação na co­
brança sobre serviços presta­
dos do consumo de água no 
m unicípio. Esse serviço hoje 
é prestado pelo Sisam (Siste­
ma de Saneamento Ambiental 
de M acatuba).

Dois artigos do projeto 
de lei indicam uma mudança 
total na forma de calcular a 
conta de água dos munícipes. 
Em um deles, ficaria extinta 
a cobrança pelos critérios ta­
xas mínima (dez mil litros) e 
comercial (diferenciada). Em 
outro, o consumo de água de 
Macatuba seria calculado e co­
brado pelos litros consumidos 
registrados no hidrômetro.

Para Sargento, essas mu­
danças concedem o direito do 
macatubense pagar somente 
a água consumida e o esgoto 
proporcional a esse consumo. 
”Hoje, se a pessoa gastar cin­
co mil litros de água vai pagar 
como se tivesse usado dez mil 
litros, por causa dessa taxa mí­
nima. E paga também 80% de 
esgoto sobre essa água que não

usou. Além disso, o empresá­
rio paga hoje 100% a mais do 
que um cidadão comum, por 
causa da taxa comercial”, re­
clamou o vereador.

M oradores procuraram o 
jornal O ECO para manifes­
tar apoio à  mudança proposta 
por Sargento. A dona de casa 
Elisângela Figueiredo diz que 
em seis meses o valor cobra­
do em sua conta praticam en­
te quadruplicou. "Eu acho 
um abuso. Nós reclamamos 
e nenhuma providência é to­
m ada”, afirmou. "Houve uma 
promessa que com a Sisam ha- 
veria uma redução, mas pelo 
contrário, houve um aumento

abusivo”, continua.
A dona de casa Maria Lu- 

cia Batista Rodrigues também 
critica o sistema. Segundo ela,

MUDANÇAS - Sargento 
considera injusta a 
forma de cobrança pelo 
consumo de água e coleta 
de esgoto em Macatuba

quando a Sabesp prestava o 
serviço à cidade, o valor de sua 
conta de água era 50% menor. 
"Eu utilizo a mesma quantidade 
da época da Sabesp, como hoje 
eu pago o dobro?”, questiona.

Tanto Elisângela quanto 
Maria acreditam que o projeto 
vai tornar a cobrança da água 
mais justa. Já Sargento crê que 
o projeto vá ser aprovado pelos 
vereadores, por se tratar de um 
apelo da comunidade. "Iremos 
ter bastante discussão, mas te­
nho certeza que vai passar por 
unanimidade”, completa.

Ado Galli diz que projeto 
naõ tem embasamento

Ouvido pelo jornal O ECO, 
o diretor do Sisam, Clodoaldo 
Galli, o Ado, diz que conside­
ra o projeto de lei do vereador 
Odair Álvares Funes, osargen- 
to, politicagem e classificou a 
ação como sem embasamento. 
"Me estranha a atitude do vere­
ador em propor um projeto que 
causa um impacto tão grande, 
sem sequer verificar os núme­
ros do sistema. Esse vereador 
não sabe o quanto o sistema de 
água e esgoto arrecada e nem 
quanto é a despesa da sua ma­
nutenção”, disparou.

Ado Galli contraria Funes e 
diz que não acredita na apro­
vação do projeto. "Mesmo se 
for aprovado, o que eu acho

difícil, o Executivo vai barrar”, 
garantiu. Ele explica que a taxa 
mínima é necessária, devido 
aos gastos do sistema em cole­
tar a água no subsolo e levar 
até as residências.

Já em relação às reclama­
ções da população, o secretário 
lembra que o preço da água por 
litro em Macatuba foi reduzido 
e hoje custa 13% menos do 
que a Sabesp cobra. "O preço 
da água foi reduzido, assim 
como prometemos. Se a conta 
de água das pessoas aumentou, 
é porque eles estão gastando 
mais água”, diz. "É simples. Eu 
não faço o hidrômetro girar. A 
pessoa pode se monitorar no 
dia a dia”, completa.

Câmara Municipal 
de Lençóis Paulista

CAMARA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Publicação de Ato Oficial

RESOLUÇÃO N° 04/2012 -  de 10 de abril de 2012 -  “Dispõe sobre a obri­
gatoriedade do Plantão de Vereadores para atendimento ao público.”

Câmara Municipal de Lençóis Paulista, 10 de abril de 2012.

AILTONRODRIGUES DE OLIVEIRA 
Presidente

Publicada na Secretaria da Câmara Municipal 
Em 10 de abril de 2012.

c â m a r a  m u n ic ip a l  d e  l e n ç ó is  p a u l is t a

Publicação de Ato Oficial

DECRETO LEGISLATIVO N° 12/2012 -  de 10 de abril de 2012 -  “Concede 
a Ordem do Mérito Lençoense aos policiais que especifica.”

Câmara Municipal de Lençóis Paulista, 10 de abril de 2012.

AILTON RODRIGUES DE OLIVEIRA 
Presidente

Publicada na Secretaria da Câmara Municipal 
Em 10 de abril de 2012.

CAMARA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Publicação de Ato Oficial

DECRETO LEGISLATIVO N° 13/2012 -  de 10 de abril de 2012 -  “Concede 
Título de Cidadão Lençoense ao Sr. MÁRCIO RIBEIRO DE SÁ.”

Câmara Municipal de Lençóis Paulista, 10 de abril de 2012.

AILTON RODRIGUES DE OLIVEIRA 
Presidente

Publicada na Secretaria da Câmara Municipal 
Em 10 de abril de 2012.

Publicado no jornal O Eco, no dia 12 de abril de 2012. Na página A5. 
Valor da publicação R$ 130,79.

A propriedade Fazenda Grama / Lençóis Paulista, inscrita no CNPJ sob o 
número 08.239.099/0002-01, inscrição estadual 416.111.557.110 de pro­
priedade do Senhor Edson Roberto Zacharias, comunica o extravio de Notas 
do n° 003 à 050. Não se responsabilizando pelo uso indevido das mesmas.
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Justiça NOTA OFICIAL
Na quarta-feira 4 de abril, o STJ divulgou nota em que se 
defende das acusações de favorecimento da exploração 
sexual de menores. O STJ explica que a ação penal tratava 
apenas do crime de estupro, que é o sexo obtido mediante 
violência ou grave ameaça, o que não ocorreu no caso.

LEGISLAÇÃO

Promotor não acredita que decisão 
do STJ altere condenação por estupro
Superior Tribunal de Justiça inocentou homem acusado de fazer sexo com três garotas de 12 anos

Carlos Alberto Duarte

O  promotor da Infância e 
Juventude de Lençóis 
Paulista, Daniel Passane- 

zi Pegoraro, disse não acreditar 
que a decisão do STJ (Superior 
Tribunal de Justiça) de enten­
der que a relação sexual entre 
adulto e menor de idade pode 
não ser mais considerada estu­
pro, deva influenciar na decisão 
dos magistrados.

Ele explicou que na Legis­
lação anterior ao caso julgado 
pelo STJ, o crime de estupro era 
a conjunção carnal com menor 
de 14 anos, praticado com vio­
lência ou grave ameaça, e atos 
libidinosos eram considerados

AVALIAÇÃO -  Pegoraro 
comenta decisão do STF: 
"É necessário se avaliar 

caso a caso"

atentado violento ao pudor. 
Com a nova Legislação, tanto o 
ato libidinoso quanto a conjun­
ção carnal são considerados es­
tupro. ”O que muito se discutiu 
na vigência da lei anterior era a 
presunção absoluta ou relativa. 
A presunção absoluta não se 
admitia nenhum tipo de prova 
contrária. Era considerado es­
tupro", explicou, ao acrescentar 
que a presunção relativa admi­
tia prova em contrário.

O representante do MP (Mi­
nistério Público) disse que rela- 
tivizar a presunção de violência 
não é uma situação nova, embora 
não concorde, já que nos casos de 
violência sexual com menor de 
14 anos e deficientes mentais, o 
MP defende a presunção absolu­
ta, ou seja, estupro. "E necessário 
se avaliar caso a caso", concluiu.

STJ
O Ministério Público Fede-

ral entrou com recurso contra a 
decisão do STJ que absolveu um 
acusado de estuprar três meni­
nas de 12 anos. O caso ocorreu 
antes de 2009, quando a lei pas­
sou a considerar que ter relações 
sexuais ou praticar ato libidinoso 
com menor de 14 anos é "estu­
pro de vulnerável", independen­
te do uso de violência.

A Corte fez o julgamento 
com base na lei anterior, que 
já considerava como estupro 
manter relações sexuais com 
menores, mas dava margem 
a interpretações. Os tribunais 
questionavam se era necessário 
ou não provar a violência. No 
caso das meninas, o tribunal 
decidiu, por maioria, que não 
era possível presumir a violên­
cia porque as meninas se pros­
tituíam e, portanto, teriam con­
dições de consentir com o sexo.

A decisão do STJ veio a pú­
blico na semana passada e provo­
cou reações. A ministra Maria do 
Rosário, da Secretaria de Direitos 
Humanos, afirmou que a decisão 
relativiza os direitos das crian­
ças e dos adolescentes. A ANPR 
(Associação Nacional de Procu­
radores da República) também 
manifestou repúdio. Para os pro­
curadores, o STJ "sinaliza tole­
rância com essa nefasta prática". 
Após as reações, o presidente do 
STJ, Ari Pargendler, afirmou que 
a decisão ainda pode ser alterada.

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE HOSPITAL NOSSA SENHORA DA PIEDADE
Notas explicativas às demonstrações financeiras

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2011 e 2010 
(Em reais)

1 -  A  EN TID A D E
A - Reconhecimento de utilidade pública
A  ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE HOSPITAL N O SSA  SENHORA D A  PIEDADE é uma Enti­
dade Civil, sem fins lucrativos, fundada em 30 de m aio de 1939, é reconhecida com o de utilidade 
pública e entidade filantrópica pelas autoridades federais, estaduais e municipais.
B- Á rea  de A tuação e objeto Social
A ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE HOSPITAL N O SSA  SENHORA D A  PIEDADE tem como 
objetivo básico, sem visar lucro, a manutenção de leitos e serviços hospitalares para uso público, 
sem distinção de raça, cor, credo, sexo e religião, dentro das proporções estabelecidas pela legis­
lação e regulamentos estaduais.
C- M anutenção F inanceira da Santa C asa
Os recursos financeiros necessários à realização dos objetivos sociais da ASSOCIAÇÃO BEN E­
FICENTE HOSPITAL N O SSA  SENHORA D A  PIEDADE são provenientes principalmente de:
- Diárias, serviços hospitalares e serviços ambulatoriais por atendimento ao SUS, Convênios e 
Particulares,
- Contratos de prestação de serviços com empresas,
- Auxílios e subvenções dos poderes públicos,
- Donativos e Contribuições de pessoas físicas e jurídicas.

2 -  PR IN C IPA IS PR Á TIC A S C O N T Á B E IS
As demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis emanadas 
da Lei n. 11.638/07 e demais disposições complementares. Estão sendo divulgadas de forma 
comparativa às do exercício anterior.
A - C ontas de R esultado
As receitas e as despesas foram apropriadas ao resultado do período segundo o regime contábil 
de competência, também apropriadas ao resultado do período à provisão para férias e encargos. 
B- Estoques
Os Estoques de medicamentos, materiais hospitalares e de almoxarifados são avaliados pelo 
custo m édio, que não superam o valor de mercado.
C- A tivo Im obilizado
Os bens imobilizados são registrados e demonstrados contabilmente pelo custo de aquisição. Em 
2011 a entidade realizou inventário dos bens e revisou a vida útil e taxa de depreciação dos bens 
de forma individualizada, conforme descrito nos itens 31 e 32 ICPC 10, e no item 51 do CPC 27.

- Subvenção e Assistência Governamentais, as subvenções 
destinadas a investimentos, deverão ter o seu reconhecimen­
to em contas de resultado, conforme ocorre a realização dos 
bens, que no caso de imobilizado se dá pela depreciação ou 
alienação do bem.
Sendo assim, a Entidade reconheceu no exercício de 2011 o 
montante de R$ 15.181,67.

9- PA TRIM ÔN IO  LÍQ U ID O
É representado em valores que compreendem o Patrimônio 
Social inicial, acrescido de superávits e diminuído dos défi- 
cits ocorridos, sendo que o déficit do exercício, no valor de 
R$ 956.792, será incorporado ao patrimônio social quando da 
aprovação das contas em assembléia.

10- SU B V EN Ç Õ ES E D O A Ç Õ ES
As subvenções e as doações destinadas para as atividades 
operacionais da entidade foram contabilizadas em conta de 
receitas.

Subvenções
2011 2010

Subvenções Estaduais 962.500 1.151.696
Subvenções PM  Lençois Paulista 1.368.800 1.368.586
Subvenções Outros M unicípios 116.200 154.000

Subvenções com Imobilizado
Subvenções para Investimento 15.182

2.462.682 2.674.282

Doações
Pessoas físicas 187.483 184.057

Pessoas lurídicas 344.034 49.775
531.517 233.832

Total geral 2.994.199 2.908.114

Descrição dos Bens Saldo Bruto 
2011

Depreciação
Acumulada

Depreciação
2011

Saldo Líquido 
2011

Imovéis em uso - Terrenos 375.153,53 375.153,53
Edificações 793.299,97 71.150,30 28.142,89 694.006,78
Instalações 5.931,85 5.931,85
Softwares e aplicativos 1.800,00 75,00 180,00 1.545,00
M óveis e U tensílios - pós revisão 628.283,93 323.534,13 28.534,51 276.215,28
M áquinas e acessórios - pós revisão 222.134,57 111.323,63 13.181,76 97.629,18
Aparelhos M edicina e Cirurgia - pós revisão 1.121.482,10 589.715,07 64.856,84 466.910,19
Instrum entos Cirúrgicos - pós revisão 85.452,66 44.934,04 5.788,37 34.730,24
N otas Fiscais a Classificar - pós revisão 21.100,85 21.100,85
Equipam entos de Inform ática - pós revisão 133.549,72 62.568,29 10.863,85 60.117,58
bens subvenções 83.700,00 15.181,67 68.518,33
Total 3.471.889,18 1.203.300,47 166.729,89 2.101.858,82

11- REC EITA S E D ESPESA S
A ) Das Receitas: São apuradas pelo regime de competência, 
tendo com o comprovantes: notas hospitalares, avisos bancá­
rios e outros.
B ) Das Despesas: Foram apuradas através de notas fiscais e 
recibos em conformidade com as exigências legais e fiscais.
C) Os recursos da entidade foram aplicados em suas finalida­
des institucionais, de conformidade com o Estatuto Social, de­
monstrados pelas suas despesas e investimentos patrimoniais.

1 2 - ISEN Ç Õ E S SO C IA S U SU FR U ÍD A S E M  2011
São demonstrados a seguir, os valores relativos às isenções 
previdenciárias e fiscais, com o se devido fosse, gozadas du­
rante o exercício.

D - C ontribuição ao IN SS e Im postos
Conforme a legislação vigente, a ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE HOSPITAL N O SSA  SE­
NHORA D A  PIEDADE é uma entidade filantrópica e está isenta do pagamento da contribuição 
ao INSS relativo à cota patronal sobre o salário pago aos seus funcionários.

3- FATURAS A  R E C E B E R
Os saldos a receber representam valores a receber do Governo Federal por serviços prestados 
segundo as normas estabelecidas pelo convênio com o Sistema Único de Saúde (SUS), e os 
saldos de Convênios referem-se às contas faturadas a clientes institucionais, e que deverão ser 
recebidas no início de 2.012.

4- O BR IG A Ç Õ ES T R A B A L H IST A S, IM PO STO S E C O N T R IB U IÇ Õ E S
Representam valores a pagar referentes a salários, provisões de férias, INSS, FGTS, IRRF, Con­
tribuições e Benefícios a recolher.

5 - EM PR É STIM O S
Refere-se a recursos tomados junto à instituição financeira para capital de giro da entidade.

6 - SU B V EN Ç Õ ES A  RE A L IZA R
Fica registrado nesse subgrupo, na rubrica denominada Subvenções a Realizar a diferença entre 
os valores recebidos referente a subvenções e as despesas já realizadas pela Entidade.

7- PR O V ISÃ O  PAR A C O N T IG EN C IA S
Constituída para fazer face de possíveis perdas decorrentes de processos trabalhistas e cíveis em 
que a entidade é parte integrante.

8 - REC EITA S D IFE R ID A S
Conforme determinado nas normas brasileiras de contabilidade, especificamente na NBC T 19.4

INSS -  Cota Patronal

2011

1.339.573

2010

1.369.587

13- R ESU M O  DO S PA C IEN TES ATEN D ID O S  
Com observância ao disposto pelo Artigo 4°, Inciso III, do 
Decreto n° 12.101, de 27/11/2009, o número total de interna­
ções realizadas e dos atendimentos ambulatoriais prestados, 
no exercício de 2011 fo i de:

Internações e Ambulatórios
Convênio N° Atend. %

SUS 6.798 61,53
Convênios 3.864 34,97

Particulares 386 3,50
TOTAL 11.048 100%

Lençóis Paulista, 31 de dezembro de 2.011.

Ronaldo Luiz Conti 
Provedor

Ricardo Rossi 
Tesoureiro

Edvaldo Bento Maconi 
CT -  CRC -  1SP156249O-4

ASSOCIAÇAO BENEFIC EN TE HOSPITAL NOSSA SENH O RA DA PIEDADE  
C N P J  (M F ) 5 1 .4 2 5 .1 0 6 /0 0 0 1 -7 8

B A L A N Ç O  P A T R I M O N I A L  E M  3 1  D E  D E Z E M B R O  D E  2 0 1 1  E  2 0 1 0  
(v a lo re s  e x p re s s o s  em  re a is )

A tiv o 201 1 2 0 1 0 P a s s iv o 201 1 2 0 1 0
R $ R $ R $ R $

C i r c u la n te C i r c u la n te
D isp o n ib ilid ad es 1 0 1 .657 2 1 2 .6 3 6 F o rn e c e d o re s 5 3 3 .8 2 2 30 6 .1 7 5
F a tu ra s  a  R e c e b e r 2 7 3 .7 0 4 4 2 9 .5 3 1 H o n o rá r io s  M é d ic o s  a  R e p a ssa r 2 7 7 .9 8 9 34 2 .2 8 1

(-) P ro v isã o  p / P e rd a s (5 .1 6 6 ) -1 5 .3 9 3 O b rig açõ es  T rab a lh is ta s 86 5 .3 3 0 6 5 3 .6 2 8
S u b v en ção  a  R e c e b e r 4 7 5 .1 6 6 - Im p o s to s  e  C o n trib u içõ es 2 3 6 .0 3 6 2 0 .1 7 4
C ré d ito s  em  C o b ran ça 6 0 .2 5 6 5 3 .993 E m p rés tim o s 3 1 0 .4 0 6 9 8 8 .8 5 6
O u tro s  C réd ito s 1 4 .894 9 9 .0 1 6 C o n ta s  B a n cá ria s  D ev e d o ra s - 2 7 .113
A d ian tam en to s 1 0 .739 10.603 S u b v en çõ es  a  R ea liza r 3 2 1 .3 1 7 4 7 .8 0 0
E s to q u e s 192 .526 2 4 2 .6 3 3 O u tra s  O b rig açõ es 1 7 7 .157 17.551

1 .1 2 3 .7 7 6 1 .0 3 3 .0 1 9
2 .7 2 2 .0 5 7 2 .4 0 3 .5 7 9

N ã o  C i r c u la n te - N ã o  C i r c u la n te
E m p ré s tim o s  e  F in an c iam en to s 1 .7 5 1 .8 9 8 1 .10 3 .3 9 6

In v e s tim e n to s  - R e sg a te  d e  Q u o ta s  de F u n d o s 5 7 .2 8 8 173 .563 P ro v isã o  p a ra  C o n tin g ên c ia s 6 4 .1 5 9 6 4 .1 5 9
Im o b il iz a d o 3 .3 8 8 .1 8 9 3 .3 2 7 .4 9 8 R e c e ita s  D ife ridas 6 8 .5 1 8 3 2 .2 0 0
(-)  D ep re c ia ç õ e s  A cu m u lad as (1 .3 5 4 .8 4 9 ) -1 .2 0 3 .3 0 0
Im o b ilizad o  S ub v en ção 8 3 .7 0 0 - 1 .8 8 4 .5 7 5 1 .1 9 9 .7 5 5
(-) D e p re c ia ç ã o  S u b v en ção (1 5 .1 8 2 ) -
O b ras  em  A n d am en to 9 4 .3 6 2 - P a t r im ô n io  l íq u id o

2 .2 5 3 .5 0 8 2 .2 9 7 .7 6 1 P a tr im ô n io  S o c ia l (2 7 2 .5 5 5 ) 4 4 .4 6 6
D éfic it do  E x e rc íc io (9 5 6 .7 9 2 ) -3 1 7 .0 2 1

(1 .2 2 9 .3 4 7 ) -2 7 2 .5 5 5

T o ta l  d o  A tiv o 3 .3 7 7 .2 8 4 3 .3 3 0 .7 7 9 T o ta l  d o  P a s s iv o 3 .3 7 7 .2 8 4 3 .3 3 0 .7 7 9

R o n a ld o  L u iz  C o n ti  
P ro v e d o r

Jo ão  C a rlo s  L o re n z e tti  
T eso u re iro

E d v a ld o  B e n to  M a c o n i 
C T  -  C R C  -  1 S P 1 5 6 2 4 9 O -4

A SSO C IA Ç Ã O  B EN EFIC EN TE H O SPIT A L  N O SSA  SEN H O R A  D A  PIEDADE  
C N P J (M F) 51.425.106/0001-78

D EM O N ST R A Ç Õ E S DAS M U TA Ç Õ ES D O  PA TR IM Ô N IO  L ÍQ U ID O  PA R A  OS 
E X E R C ÍC IO S FIN D O S E M  31 DE D EZ EM BR O  DE 2011 E 2010  

(V  alores em  reais)

Saldo em  31 de

Déficit do exercício de 2009, incorporado ao Patrimônio S 
Subvenções para Investimento, incorporado ao Patrimônio Social 
Doação para Imobilizado, incorporado ao Patrimônio Social 
Ajustes de Exercícios Anteriores, incorporado ao Patrimônio Social 
Déficit do exercício corrente - 2010

Saldo em  31 de d

Déficit do exercício de 2010, incorporado ao Patrimônio S 
Déficit do exercício corrente - 2011 
Saldo em  31 de dezem bro de 2011

Ronaldo Luiz Conti João Carlos Lorenzetti

Patrimônio
Social

Subvenções para 
Investimentos Doações para 

Imobilizado

Ajustes de 
Exercícios 
Anteriores

Deficit do 
Exercício Total

(81.582) 180.000 82.355 7.048 (143.354) 44.466

(143.354)
180.000

82.355
7.048

(180.000)
(82.355)

(7.048)

143.354

(317.021) (317.021)

44.466 - - - (317.021) (272.555)

(317.021)

(272.555)

317.021
(956.792)
(956.792)

(956.792)
(1.229.347)

Provedor Tesoureiro
Edvaldo Bento Maconi 
CT -  CRC -  1SP156249O-4

RELATORIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES 
SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

Ao Provedor da
ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE HOSPITAL NOSSA  
SENHORA DA PIEDADE

Examinamos as demonstrações contábeis da ASSOCIA­
ÇÃO BENEFICENTE HOSPITAL NOSSA SENHORA 
DA PIEDADE, que compreendem o balanço patrimonial 
em 31 de dezembro de 2011 e as respectivas demonstra­
ções do resultado, das mutações do patrimônio líquido e 
dos fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, 
assim como o resumo das principais práticas contábeis e 
demais notas explicativas.

Responsabilidade da administração sobre as demonstra­
ções contábeis
A administração da ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE 
HOSPITAL NOSSA SENHORA DA PIEDADE é  res­
ponsável pela elaboração e adequada apresentação dessas 
demonstrações contábeis de acordo com as práticas con­
tábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que 
ela determinou como necessários para permitir a elabora­
ção de demonstrações contábeis livres de distorção rele­
vante, independentemente se causada por fraude ou erro.

Responsabilidade dos auditores independentes 
Nossa responsabilidade é  a de expressar uma opinião 
sobre essas demonstrações contábeis com base em nossa 
auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras 
e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o 
cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que 
a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de 
obter segurança razoável de que as demonstrações con­
tábeis estão livres de distorção relevante. Uma auditoria 
envolve a execução de procedimentos selecionados para 
obtenção de evidência a respeito dos valores e divul­
gações apresentados nas demonstrações contábeis. Os 
procedimentos selecionados dependem do julgamento do 
auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção re­
levante nas demonstrações contábeis, independentemente 
se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, 
o auditor considera os controles internos relevantes para 
a elaboração e adequada apresentação das demonstrações 
contábeis da ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE HOSPI­
TAL NOSSA SENHORA DA PIEDADE para planejar 
os procedimentos de auditoria que são apropriados nas 
circunstâncias, mas não para fins de expressar uma opi­
nião sobre a eficácia desses controles internos da Enti­
dade. Uma auditoria inclui, também, a avaliação da ade­
quação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade 
das estimativas contábeis feitas pela administração, bem 
como a avaliação da apresentação das demonstrações 
contábeis tomadas em conjunto.

Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é  sufi­
ciente e apropriada para fundamentar nossa opinião.

Opinião
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima 
referidas apresentam adequadamente, em todos os aspec­
tos relevantes, a posição patrimonial e financeira da AS­
SOCIAÇÃO BENEFICENTE NOSSA SENHORA DA  
PIEDADE em 31 de dezembro de 2011, o desempenho de
suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício 
findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil.

Araçatuba, 27 de março de 2012.
Elizeu de Azevedo 
Contador CRC 1SP076962/0-9

A SSO CIA ÇAO  BEN EFIC ENTE H OSPITAL NOSSA SENHORA D A  PIEDADE  
CNPJ (M F) 51.425.106/0001-78  

D EM O NSTRAÇÃO  DE FLUXO D E  CAIXA  
PAR A OS EXERCÍCIOS FINDOS EM  31 DE DEZEM BR O  DE 2011 E 2010  

(valores expressos em reais)
M étodo Indireto 2011 2010

1 - DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS: R$ R$
(A) Resultado Líquido Ajustado

Déficit do Exercicio (956.792) (317.021)
Depreciação 166.730 391.326
Provisão para Perdas (10.226) (63.493)
(=) Resultado do Exercício Ajustado (800.288) 10.811

(B) Acréscimo e Decréscimo do Ativo Circulante
Faturas a Receber 155.827 (158.363)
Estoque 50.107 38.086
Subvenções a Receber (475.166)
Créditos em Cobrança (6.263) 16.494
Outros Créditos 84.121 111.215
Adiantamentos (136) 7.451
Despesas a Apropriar - 1.154
(=) Acréscimo/Decréscimo Ativo Circulante (191.510) 16.035

(C) Acréscimo e Decréscimo do Passivo Circulante
Fornecedores 227.647 (61.154)
Obrigações Trabalhistas 211.702 33.144
Honorarios Médicos a Repassar (64.293) 114.214
Impostos e Contribuições 215.861 (4.676)
Contas Bancárias Devedoras (27.113) 27.100
Subvenções a Realizar 273.517 47.800
Outras Obrigações 159.605 (5.439)
(=) Acréscimo/Decréscimo Passivo Circulante 996.927 150.989

(D) Acréscimo e Decréscimo do Passivo Não Circulante
Receitas Diferidas 36.318 32.200
(=) Acréscimo/Decréscimo Passivo Não Circulante 36.318 32.200

TOTAL D A S ATIVIDAD ES O PERACIONAIS (A+B+C+D) 41.447 210.035
2 - DAS ATIVIDADES DE INVESTIM ENTOS:

Aquisição do Imobilizado (238.753) (136.524)
Investimentos - Resgate de Quotas de Fundos 116.275 (171.052)

TOTAL DAS ATIVIDAD ES D E  INVESTIM ENTOS (122.478) (307.576)
3 - DAS A TIVIDAD ES DE FINANCIAM ENTOS:

Empréstimos (29.948) 150.321
TOTAL DAS ATIVIDAD ES D E  FINANCIAM ENTOS (29.948) 150.321

VARIAÇÃO DAS D ISPO NIBILIDAD ES (1+2+3) (110.979) 52.780
SALDO DAS DISPO NIBILIDAD ES NO INÍCIO DO EXERCÍCIO 212.636 159.856
VARIAÇÃO OCO RRIDA NO PERÍODO (110.979) 52.780
SALDO DAS DISPO NIBILIDAD ES NO FINAL D O  EXERCÍCIO 101.657 212.636
Ronaldo Luiz Conti 

Provedor
João Carlos Lorenzetti 

Tesoureiro
Edvaldo Bento Maconi 
CT -  CRC -  1SP156249O-4

As notas Explicativas são parte integrantes das demonstrações contábeis

A S S O C I A Ç A O  B E N E F IC E N T E  H O S P IT A L  N O S S A  S E N H O R A  D A  P IE D A D E  
C N P J  (M F )  5 1 .4 2 5 .1 0 6 /0 0 0 1 -7 8

D E M O N S T R A Ç Ã O  D E  S U P E R Á V IT  O U  D É F IC IT  D O S  E X E R C ÍC IO S  
F IN D O S  E M  31  D E  D E Z E M B R O  D E  2 0 1 1  E  2 0 1 0  

(v a lo r e s  e x p r e sso s  e m  rea is )
20 1 1

R $
2 0 1 0

R $

R e c e ita  B r u ta  d e  S e r v iç o s
C o n v ên io s  e  P a c ie n te s

(-)  G lo sas
R e c e ita  L íq u id a  d e  S erv iço s  
(D e sp e sa s )  R e c e ita s  O p e r a c io n a is

P e sso a l
S e rv iço s M é d ic o s
D e sp e sa s  G era is
R e c e ita s /D e sp e sa s  F in an ce ira s
R e c e ita s  c o m  S u b v e n ç õ e s  p a ra  In v e s tim e n to s
R e c e ita s  c o m  S u b v en çõ es  e  D o a ç õ e s
O u tra s  R e c e ita s

D é f ic it  d o  E x e r c íc io

7 .1 9 2 .5 2 2 ,9 1 7 .5 0 6 .6 0 5

7 .1 9 2 .5 2 2 ,9 1 7 .5 0 6 .6 0 5

(1 6 1 .6 6 2 ) (1 8 5 .0 9 8 )
7 .0 3 0 .8 6 1 ,3 4 7 .3 2 1 .5 0 7

(3 .6 3 7 .4 6 7 ) (3 .2 7 0 .8 9 9 )
(3 .6 3 4 .6 0 8 ) (3 .4 9 8 .8 9 2 )
(3 .5 7 3 .2 9 5 ) (3 .4 8 3 .7 4 5 )

(4 0 4 .0 3 7 ) (4 6 8 .7 5 3 )
1 5 .1 8 2 -

2 .9 7 9 .0 1 7 2 .9 0 8 .1 1 3
2 6 7 .5 5 5 1 7 5 .6 4 8

(7 .9 8 7 .6 5 3 ) (7 .6 3 8 .5 2 8 )
(9 5 6 .7 9 2 ) (3 1 7 .0 2 1 )

R o n a ld o  L u iz  C o n ti  
P ro v e d o r

J o ã o  C a rlo s  L o re n z e tti  
T e so u re iro

E d v a ld o  B e n to  M a c o n i 
C T  -  C R C  -  1 S P 1 5 6 2 4 9 O -4

COFINS 311.401



Política LEGISLAÇÃO
Com uma sessão voltada ao discurso 
de Juruna, a Câmara aprovou uma lei de 
autoria de Adilson Bernardes (PMDB) 
que obriga casas de shows e afins a 
oferecer água gratuitamente ao público.

GAMARA

Juruna usa Gâmara para ataques pessoais
Após atacar Tipó na sessão retrasada, Juruna mira Moises Rocha na segunda-feira; presidente usa tribuna da Câmara para fazer ataques pessoais

Vitor Godinho

O  presidente da Câmara Ail- 
ton Rodrigues de Oliveira 
(PTB), o Juruna, tem novo 

alvo para seus ataques: o sócio 
de O ECO, Moises Rocha. Na

segunda-feira, 9, em discurso 
escrito pelo assessor de imprensa 
da Câmara, Sandro Alponte, um 
nervoso e tenso Juruna fez ata­
ques pessoais a Rocha. Seguran­
do O ECO nas mãos, o chefe do 
Legislativo disse que o sócio do

jornal não é jornalista e atribuiu 
as denúncias contra a Câmara 
aos supostos interesses financei­
ros do empresário.

Para atingir Rocha, Juruna 
fez questionamentos de cunho 
pessoal. Segundo o presidente

da Câmara, o sócio de O ECO 
deixou Lençóis Paulista para 
morar em Bauru devendo alu­
guéis ao proprietário do imóvel 
onde ele residia.

Juruna começou o discurso 
citando reportagem publicada na

edição de sábado, 7, em O ECO 
e dizendo que precisava fazer al­
gumas "correções” ao texto. Na 
ocasião o jornal publicou entre­
vista do ex-vereador Ailton Tipó 
Laurindo (PV) e editorial de capa 
defendendo a ética na conduta

do poder público e recuperação 
da credibilidade da atual gestão 
do Poder Legislativo. A seguir, os 
trechos do discurso de Juruna e a 
versão do sócio de O ECO, Moi­
sés Rocha, sobre cada ataque des­
ferido pelo presidente da Câmara.

AGOMPANHE OS PRINGIPAIS TREGHOS DO DISCURSO DE JURUNA:

FALTA DE DIPLOMA  
JURUNA - Vam os e n tra r na pes­
soa do M o isé s  Rocha, que quer 
acabar com m inha im agem . Q uan­
tas  pessoas passaram  por esta 
Câmara e não tive ra m  a coragem  
de e n fre n ta r  esse M o isé s  Rocha 
do je ito  que vou faze r hoje. Eu não 
tenh o  nada a perder, não dependo 
d isso aqu i não. J o rn a lis ta  eu não 
sei se é, porque pelas in fo rm ações  
que eu te n h o , e le fu g iu  da fa c u l­
dade. E n tão se hoje e le tem  um 
d ip lom a  de jo rn a lis ta  é porque ele 
com prou. Tudo se com pra hoje em 
d ia. Então não ad ia n ta  fa la r  que é 
jo rn a lis ta , porque tem  que te r  d i­
p lom a, e segundo in fo rm açõe s  ele 
fu g iu  da facu ld ade .
ROGHA - Têm jo rn a lis ta s  e têm  jo r­
na lis tas . Sou jo rn a lis ta  de sangue 
e de paixão. Cursei do is anos de 
facu ld a d e , tenh o  M TB e não exer­
ço a p ro fissão  de jo rn a lis ta . Sou 
p ro p rie tá rio  de uma em presa jo rn a ­
lís tica , que em prega jo rn a lis ta s . A 
única da reg ião com redação 100% 
fo rm ada por jo rn a lis ta s . A inda  que 
o d ip lom a não seja o b rig a tó r io  para 
o exerc íc io  da p ro fissã o , faço  que s­
tão  de co n tra ta r jo rn a lis ta s .

EDITORIAL DO JORNAL 
JURUNA - Eu fu i atacado no e d i­
to r ia l de O ECO. Todos que lêem 
o jo rna l sabem que o e d ito ria l sai 
na página 2 ou 3, o engraçadinho 
(Rocha) colocou na prim e ira  página 
nesta semana (edição de sábado 7 
de abril). Sabe o que é isso? Pessoal, 
s ina l de desespero de uma pessoa 
que fa la  que é jo rna lis ta . Porque 
se fosse jo rna lis ta  fo rm ado , não 
co locaria  na prim e ira  página, vocês 
podem procurar nas edições do ECO, 
em 70 anos, o e d ito ria l não sai na 
prim e ira  página.
ROGHA - A gradeço  as lições de 
jo rn a lism o  que o Juruna  me dá. 
M as, com o e n te ndedo r de jo rn a lis ­
mo, Ju runa  deveria  saber que Tipó 
deu uma e n tre v is ta  ao O ECO e fa ­
lou sua o p in iã o  sobre a Câmara. O 
ECO pub licou , abrindo  espaço para 
uma liderança p o lítica  im portan te  
da c idade  se m an ifes ta r. Não tinha  
m inha o p in iã o  na e n tre v is ta  do 
Tipó, mas assino o que e le d isse 
em ba ixo.

O AMIGO MANEZINHO  
JURUNA -  Ele (Rocha) diz que eu tra í 
o vereador M anezinho do ECO, mas na 
verdade o tra id o r é você (Rocha) que 
tra iu  todos os seus am igos. Só para c i­
ta r algum  deles, o vereador Formigão, 
que o ajudou m uito  quanto fo i p resi­
dente da Casa de Leis e na prim eira 
oportun idade começou a a tacar seu 
am igo Form igão, porque Formigão não 
quis apo ia r seu cand idato  à presidên­
cia, que era seu am igo M anezinho. 
Vocês sabem por que M o isés  queria 
M anezinho como presidente , povo de 
Lençóis Paulista? Agora eu posso d i­
zer, a in tenção dele era co locar todas 
as suas em presas para tra b a lh a r den­
tro  da Câmara, inclusive  seus fu n c io ­
nários. M o isés  Rocha disse que sou 
bom pai de fa m ília , um traba lhado r 
e um vencedor e que tenho uma casa 
com piscina.
ROGHA - M anezinho presidente  da 
Câmara não era uma vontade m inha. 
Parece que era uma vontade da o p i­
nião púb lica, de vários  lençoenses. 
Eu sem pre aconselhe i ao M anezinho 
que não d isputasse, que não va le ria  a 
pena. O M ané não ia ganhar nada, se 
fosse presidente  da Câmara, porque 
te ria  que conviver com uma Câmara 
dom inada por fo rças que devem e vão 
ser ban idas da po lítica  lençoense em 
breve. E pelo único ju iz que resolve 
esse tip o  de coisa: "o  e le ito r" .

ALUGUEL DE IMÓVEL 
JURUNA - M oisés  Rocha morava em 
uma casa com piscina e teve que se 
m udar porque não pagava seu a lu ­
guel, que estava atrasado há quatro 
meses. Isso é fa to , é veríd ico . Pelo 
que você ganhou da Câmara por m uito 
anos a té  o fin a l de 2010, deveria não 
te r som ente uma casa com piscina, 
mas várias  casas com piscina. Não 
conseguiu casa com piscina até  2010 
e agora que não vai consegu ir mesmo. 
Porque a pa rtir de feve re iro  de 2011, 
quando assum i, fo ram  cortados todos 
os con tra tos ligados à pessoa do M o i­
sés Rocha. Eram R$ 17 m il por mês, 
mais R$ 4 m il de sa lário  de seu so­
brinho, to ta lizando  R$ 21 m il por mês 
que ele recebia da Câmara M un ic ipa l. 
ROGHA - M ore i na casa de um am igo, 
o em presário  José A n ton io  Foganholi 
(Pardal da D ivelpa), durante  18 m e­
ses. M ore i de favor, sem pagar nada

por isso, cuidando da casa de um cara 
que gosta de m im , que a fam ília  dele 
gosta de mim. Não devo e nunca devi 
a lugué is para ele. M ore i de graça, 
com o consentim ento  e convite  dele. 
Nunca tive  con tra tos no va lo r de R$ 
21 m il com a Câmara. Tive um con tra ­
to de doze m eses, o único em toda a 
m inha v ida, no va lo r de pouco mais de 
R$ 6 m il m ensais, que acabou em ju ­
nho ou ju lho  de 2010. Um con tra to  de 
doze meses fe ito  pelo ex-presidente  
Form igão que nós da Propagare não 
ace itam os manter. M as, quero fazer 
uma pergunta: ainda que Juruna d is ­
sesse a verdade -  palavra que ele 
deve desconhecer - ,  quantos em pre­
sários de Lençóis Paulista abririam  
mão de ta n to  d inhe iro  para fica r ao 
lado do povo e defender os in teresses 
coletivos? O que Juruna está dizendo? 
Essa não é m inha função socia l como 
em presário  de com unicação, fic a r  ao 
lado dos in teresses do le ito r e abrir 
mão dos meus? Qual o es tranham en­
to , senhor Juruna?

O EMPRESÁRIO 
DE ANDRÉ & MATHEUS 
JURUNA - E ainda fa lando  sobre esta 
pessoa, M o isés Rocha, jo rna lis ta  e 
em presário , vam os a le rta r o povo len- 
çoense. Como todos sabem , M o isés 
Rocha é em presário  da dupla André 
&  M atheus. E d ife re n tem en te  do que 
m uita gen te  acha, que este show  que 
eles fazem  na Facilpa é de graça, eu 
quero a le rta r nossa população que 
este show  é pago e fica  m uito caro 
para os cofres púb licos de nossa c i­
dade. Vocês sabem quanto é pago por 
este show? Cerca de R$ 30 m il para 
uma dupla que é daqui de nossa c ida ­
de. Quem está por trás  de tudo isso? 
A  pessoa do M o isés Rocha. Enquanto 
em outras cidades de nossa região, 
tem os conhec im ento  que este show  é 
pago no m áxim o R$ 10 m il. Um absur­
do. Com esse d inhe iro  dá pagar sho- 
w s  de Edu &  A nderson, Lucas Ferreira, 
Patrícia &  Elder, Éric &  Eder, Ju liano  
&  Rafael e o m enino M axsue l, todos 
de nossa c idade e ainda sobraria d i­
nheiro. Esta semana vou s o lic ita r uma 
reunião com a p re fe ita  m unicipa l (Bel 
Lorenzetti) para conversar sobre este 
assunto. Não acho ju s to , se estão 
pagando menos para as pessoas que 
vêm  de fora. No m eio de tan ta  dupla,

todo ano é André &  M atheus. Todo 
m undo acha que o show  é de graça, 
não é ju s to  pagar um va lo r desse para 
uma dupla de nossa cidade?
ROGHA - Sobre a dupla André & 
M atheus: esse é o traba lho que mais 
tenho orgulho na minha vida. A  Facil- 
pa pagará à dupla cachê de R$ 25 mil 
para a apresentação do dia 1° de maio, 
com emissão de nota e publicação da 
contratação em toda a imprensa. Não 
tem  segredo, esse é o cachê que cobra­
mos. Para exem plificar, vamos fa la r da 
agenda da dupla nesse fim  de semana 
do Dia do Trabalhador: tem os shows no 
dia 28 de abril, André &  M atheus em 
Á lvaro de Carvalho (cachê R$ 25 mil), 
no dia 29 de abril em Bariri (cachê R$ 
23 mil), no dia 30 de abril em Duartina 
(cachê R$ 22 mil) e em Lençóis Paulista 
no dia 1° de maio (R$ 25 mil). Os va lo ­
res têm  a ver com as datas e não há 
discrepância entre eles. Esse é o preço 
de André &  M atheus. M as, fazemos 
sim um show  de graça, sem cobrança 
de cachê, todo ano em Lençóis Paulis­
ta: no dia 12 de outubro, dia de Nossa 
Senhora Aparecida, na V ila Cruzeiro, 
que é o lugar onde a dupla nasceu e 
viveu boa parte de suas vidas. Um lu­
gar, d ife rente  da Facilpa, que não teria  
condições de pagar nosso cachê. Como 
homem público, Juruna deveria te r or­
gulho de um artis ta da cidade dele ir 
tão bem e levar o nome de Lençóis Pau­
lista para tantos lugares. Não deveria 
ser invejoso com a dupla apenas por­
que eles são em presariados por mim.

A RENÚNCIA DO 
PRESIDENTE
JURUNA - Você M oisés Rocha diz 
que a sociedade pede a minha re­
núncia. Inclusive não é só você, mas 
várias pessoas da a lta  sociedade não 
queriam  que eu fosse presidente des­
ta Casa. Não sei se todos conhecem 
a h istória  da Bíblia que fa la  do Rei 
Davi. Quem era Davi? Uma pessoa 
sim ples, hum ilde e traba lhadora. M as 
Deus olhou dos céus, v iu  essa pessoa 
e fa lou: este será o rei de Israel. Eu me 
considero hoje uma pessoa como Davi. 
ROGHA -  Isso a sociedade e os 65 mil 
lençoenses respondem por mim. Que 
Juruna pergunte ao povo se o povo 
quer ele de presidente da Câmara. 
M as, tam bém  que ele tenha hum ildade 
para acatar e fazer a vontade do povo.

O ENDEREÇO ONDE 
ROCHA MORA 
JURUNA -  Por fa la r em nossa c ida ­
de, nem m ais aqui ele (Rocha) mora. 
Está resid indo na c idade de Bauru, 
m orando de favor. Inclusive tenho 
in form ações seguras que um em pre­
sário fo rte  de nossa c idade está ban­
cando você (Rocha) em Bauru. A liás  
n inguém  sabe o endereço de sua res i­
dência em Bauru. Eu vou te  a le rta r de 
uma coisa, tem  m uitos  pais de fam ília  
daqui de Lençóis Paulista que querem  
saber seu endereço. Por quê será? 
Tem gente que sabe o porque. Tem 
gente que sabe a resposta. Será que é 
por acaso? Não cabe a m im falar. 
ROGHA -  M oro  em Bauru, mas es­
tou todos os d ias em Lençóis Pau­
lis ta , tenh o  conta em banco, t ítu lo  
de e le ito r  em Lençóis Paulista. Faço 
aulas de ing lês em Lençóis Pau lista , 
com pro roupas, ca lçados, faço  aca­
dem ia, de n tis ta , m édico, em pregada 
dom éstica . Todo m undo que traba lha  
com igo , inc lus ive  a dupla A ndré & 
M a th eus , mora aqui. M inha  fa m ília  
mora aqu i, venho sem pre às m issas 
aqu i, padre S ilvano é m inha te s te m u ­
nha, m eus m elhores am igos m oram  
em Lençóis Pau lista . M as , meu en­
dereço em Bauru é púb lico . Embora, 
quem  qu ise r me encontrar, sabe que 
tra b a lh o  no jo rna l O ECO.

SALÁRIOS ATRASADOS 
DOS FUNCIONÁRIOS 
JURUNA -  Você diz que é em presá­
rio e jo rn a lis ta , mas tem os in fo rm a ­
ções de pessoas p róxim as a você, 
que d izem  que a té  os sa lá rio s  de 
seus fu n c io n á rio s  não estão sendo 
pagos em dia. Que belo em presário  
você é. D eixando a tra sa r os sa lá rio s  
de seus em pregados. Eu considero  
você M o isés  Rocha um em presário  
mal suced ido.
ROGHA -  Eventua is a trasos nas m i­
nhas contas, se eles e x is tire m , dizem 
respe ito  à Câmara? Sou um em presá­
rio pequeno, que en fren ta  a ira de um 
Poder que me ataca com o pessoa e 
que me persegue como em presário . 
Resisto a tudo  con fia ndo  no ju lg a ­
m ento  da com unidade. Não me s in to  
d im inu ído  por nada d isso e tenho  a 
plena con fiança  de todos  os meus 
co labo radores, que Juruna chama 
de em pregados, que jogam  com igo

e vestem  a cam isa do jo rna l. Todos 
eles têm  orgu lho de ser do jo rn a l O 
ECO. Será que os co labo radores da 
Câmara têm  o m esm o orgu lho  de 
tra b a lh a r para o Juruna?

CREDIBILIDADE 
DE O ECO
JURUNA -  Esse jo rna l pra m im  não 
é crível. Ou seja, não é acred itado. 
Não tem  c red ib ilidade . Eu não de­
pendo deste jo rna l para nada. Ele 
sabe m uito bem disso. Fui e le ito , 
n inguém  precisou fa la r  que p reci­
sava m udar m inha im agem , se fu i 
e le ito  fo i Deus que perm itiu  que eu 
estivesse aqui. Quem muda a im a­
gem é Deus.
ROGHA -  O ECO não tem  c re d ib i­
lidade, quem tem  c red ib ilid ade  é o 
Juruna. E se O ECO não tem  c red i­
b ilidade , porque Juruna perde tan to  
tem po a tacando o jo rna l? É só per­
gun ta r para qua lquer pessoa na rua. 
Quem tem  cred ib ilidade? O ECO ou 
Juruna?

ENTREVISTA  
PARA A GLOBO 
JURUNA -  A  próxim a entrev is ta  
m inha será na TV TEM e na Record. 
Eu vou levan ta r todas as provas que 
eu tenho  e vou convocar uma e n tre ­
v is ta  co le tiva  e ai será a hora que a 
cobra vai fumar.
ROGHA -  Juruna gosta de TV e não 
faz m uito tem po que fo i m até ria  da 
TV Record. M a té ria  de cinco m inu­
tos  m ostrando todos os desm andos 
do Leg is la tivo , uma vergonha para 
Lençóis Paulista. O Presidente da 
Câmara precisa se cuidar, con tra ta r 
um bom advogado e se defender. O 
cam inho fin a l dele todo m undo sabe 
qual será. Tenho com paixão e torço 
para que ele consiga se livra r das 
acusações todas que pesam contra 
ele. Não por ele, mas para que Len­
çóis Paulista não continue ocupando 
as m anchetes da região com tan ta  
notíc ia  negativa. Lençóis Paulista 
não m erece a vergonha de um p o lít i­
co como Juruna e vou m orrer d e fe n ­
dendo os in teresses do M un icíp io  
contra homens púb licos do tam anho 
do Juruna. A inda que eu tenha que 
fazer isso m orando em Bauru para 
preservar m inha vida contra as am e­
aças que tenho recebido.
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Sociedade DIVERSÃO
Sol, Hilda, Osmim e José curtindo 

a noite de terça-feira no Salsichão 
Amarildo em Lençóis Paulista.

Exames
* Laboratoriais
* Hormonais

Convênios e Particulares

LABORATORIO DE ANALISES CLINICAS

Rua Geraldo Pereira de Barros, 331 
(14) 3263 2324 - Lençóis Pta.

Marcando presença
FOTO: DIVULGAÇÃO

A Baptistella Estruturas 
Metálicas está presente 
na construção do Centro 
Tecnológico da Toyota, na 
cidade de Sorocaba. Em foto 
enviada pelo empresário Mário 
Silvio Baptistella, estrutura 
metálica que está em execução 
pela empresa.

FOTO: O ECO

• Barbi Estética
Há 35 anos atendendo seus 
clientes com dedicação, a Barbi 
Estética trabalha com estética 
facial e corporal, terapia capilar, 
alongamento de cílios, design de 
sobrancelha, massagens, drenagem 
(pré e pós-cirúrgico). A Barbi 
Estética fica na rua: José Bonífácio, 
213, em Lençóis Paulista. Telefone: 
(14) 3264-3605

FOTOS: STUDIO A

O  Jaqueline, Tamara e 
Aaria, na Cia da Esfiha 
©  Fabricio e Carlos, na Cia 
da Esfiha
©  Hermon e Rodolfo, na 
Cia da Esfiha 
O  Helbert e Vania, no 
Salsichão Amarildo 
©  Lucas e Marcus, no 
Salsichão Amarildo 
©  Silvia e Juliano, no 
Salsichão Amarildo
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• Ricardo 
Di Tomaso 
completa mais 
um aniversário 
recebendo os 
parabéns da 
mãe Zenilda e 
da namorada 
Estefânia. 
Parabéns!

• Maria 
Eduarda 
comemorou 
6  meses para 
alegria dos pais.
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